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Errata
p.1, 4º parágrafo, 2ª linha:
	- onde se lê: “(…) 19,6 milhões de habitantes (UNDP, n.d), (…)”
	- deve ler-se: “(…)19,082 milhões de habitantes (UNICEF, 2010) (…)”.

p.4, 3º parágrafo, 4ª linha
- onde se lê: “ (…) onde se verifica efeitos mais profundos da doença (…)
- deve ler-se: “ (…) onde se verifica efeitos mais severos da doença (…)

p.13, 2º parágrafo
	- onde se lê: “Depois de ingeridos, os ovos transformam-se em larvas e invadem a mucosa intestinal (…)”
	- deve ler-se: “Depois dos ovos serem ingeridos ocorre a eclosão das larvas e invadem a mucosa intestinal (…)”

p.13, 2º parágrafo, 5ª linha
	- onde se lê: “(…) e regressando ao intestino delgado para se tornarem larvas adultas (…)”
	- deve ler-se: “(…) e regressando ao intestino delgado, onde maturam para a forma adulta (…)”.

p.14, 1º parágrafo, 3ª linha
	- onde se lê: “(…) larvas que amadurecem e se estabelecem como larvas adultas no cólon.”
	- deve ler-se: “(…) larvas que amadurecem e se estabelecem como adultos no cólon.”
p.16 – gráfico 9
	- onde se lê: “maturação em larvas adultas no fígado”
	- lê-se “ adultos no fígado”

P.16, 2ºparágrafo, 4ªlinha:
	- onde se lê: “(…) maturação em larvas adultas no fígado (9-Fig.9). Depois cada par de larvas adultas (macho e fêmea) (…)”
	- lê-se: “ maturação em vermes adultos (9-Fig.9). Depois cada par de vermes adultos (macho e fêmea) (…)”

p.21, 3º parágrafo:
	- onde se lê: “Actualmente existem dois grupos de métodos para a avaliação nutricional (…)”
	- deve ler-se: “ Além da avaliação clínica, existem dois grupos de métodos para a avaliação nutricional (…)”

p.21, 4º parágrafo, 3ª linha:
	- onde se lê: “ (…) dados como o peso, a estatura ou a altura da criança (…)”
	- deve ler-se: “(…) dados como o peso, o comprimento ou a estatura da criança (…)”


p.31, 6º parágrafo, 2ªlinha:
	- onde se lê: “(…) com cerca de 19,618.4 habitantes (UNDP, 2011) (…)”
	- deve ler-se: “(…) com 19,082 milhões de habitantes (UNICEF, 2010) (…)”

p.33, 1º parágrafo, 5ª linha:
	- onde se lê: “(…) e a expectativa de vida ao nascer (…)”
	- lê-se: (…) e a esperança de vida ao nascer (…)”.

p.68, 1º parágrafo, 4ª linha:
	- onde se lê: “(…) (Remzaho, Mccabe e Swinburn, 2011)”
	- deve ler-se: “(…) (Renzaho, 2007).”
Renzaho, A.M. – Mortality rates, prevalence of malnutrition and prevalence of lost pregnancies among the drought-ravaged population of Tete province, Mozambique. Prehosp Disaster Med 2007, Jan-Feb; 22(1):26-34.

p.70, 1º parágrafo, última linha:
	- onde se lê: “ (…) lamblia e 1,3% por histolytica/díspar).
[bookmark: _GoBack]	- deve ler-se: “ (…) lamblia e 1,3% por histolytica/díspar) (Nitiema et al., 2011).

p.87- introduzir a bibliografia: 
Wamani H, Astrom AN, Peterson S, Tumwine JK, Tylleskar T. Boys are more stunted than girls in sub-Saharan Africa: a meta-analysis of 16 demographic and health surveys. BMC pediatrics. 2007;7:17. Epub 2007/04/12.
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